
Impactos dos 

investimentos públicos 

em obras públicas



Metodologia

Utilizar dados de orçamentos de obras públicas do Governo do Paraná como base 

para projetar os impactos dos investimentos públicos nas seguintes variáveis 

econômicas:

 Geração de emprego

 Geração de renda

 Geração de impostos



Base de dados

Orçamentos de obras públicas do Governo do Paraná:

Reformas

 Escola Superior da Policia Civil - Curitiba

 Colégio - Santa Terezinha do Itaipú

 Instituto de Criminalística - Curitiba

Construções:

 Colégio Agrícola do Noroeste

 Hospital em Ivaiporã



Base de dados

Orçamentos de obras públicas do Governo do Paraná:



Geração de empregos diretos

Partindo do gasto com mão de obra mensal dividido

pelo piso salarial médio ponderado (com encargos),

conforme ponderação do CUB, teremos o número de

empregados necessários.

* Somente para as construções consideramos 1 mestre

de obra por obra, após ser descontado o custo do

mestre foi dividido o saldo da mesma forma.* Encargos sociais de 50,24% conforme orçamentos das obras



Geração de empregos diretos

Partindo do investimento total (com BDI) dividido pelo prazo médio em meses e pela

quantidade de empregados, teremos a relação - quantidade de investimento por geração de

emprego mensal

Para cada 

R$ 9.999,36 

investido em reforma 

é gerado 

1 emprego por 1 mês

Para cada 

R$ 14.097,08 

investido em novas 

construções é gerado 

1 emprego por 1 mês



Geração de renda (empregados diretos)

* Encargos sociais de 50,24% conforme orçamentos das obras

Em média 18% do que é investido em reformas e 12% do que é investido em novas 

construções é convertido em renda para os empregados diretos.



Geração de impostos

Proporção sobre o investimento em obras públicas:

ICMS (Materiais)  15,25% (alíquota 18%)

PIS (Total) 0,65% (alíquota 0,65%)

COFINS (Total) 2,91% (alíquota 3%)

ISS (Total) 1,96% (alíquota 2%)



Projeção investimento de R$ 100 milhões

Investimento em obras públicas de R$ 100.000.000,00 - 60% em reformas e 40% em novas construções

 Geração de emprego (direta) – 8.838 empregos por 1 mês (1.473 empregos por 6 meses)

Reformas: R$ 60 milhões - cada R$ 9.999,36 gera 1 emprego por 1 mês – 6.000 empregos

Construções: R$ 40 milhões - cada R$ 14.097,08 gera 1 emprego por 1 mês – 2.837 empregos

 Geração de renda (direta) – R$ 15.613.086,19 (16%)

Reformas: R$ 60 milhões – 18% é convertido em renda – R$ 10.650.824,71 

Construções: R$ 40 milhões – 12% é convertido em renda – R$ 4.962.261,48 

 Geração de impostos – R$ 20.773,445,25 (21%)

Materiais: ICMS (15,25%) - R$ 15.254.237,29    

Total: PIS (0,65%) – R$ 645.802,29     COFINS (3%) - R$ 2.912.621,31     ISS (2%) – R$ 1.960.784,31

Saldo de empregos 

no setor em 2019 

2.901 (Curitiba)

51% do saldo



Fator multiplicador de emprego

“Os multiplicadores de emprego fornecem uma ideia da geração de empregos ao longo da cadeia produtiva da

Construção Civil no País: Para cada R$1 milhão de investimentos em obras são gerados 14 postos de trabalho

nas Construtoras e outros 8 empregos na indústria de materiais de Construção, nos serviços e no comércio de

materiais, totalizando 22 novas ocupações.”

Fonte: CBIC/FGV

Multiplicador: 14 empregos diretos –--> 8 empregos indiretos (57% a mais) 

Geração de emprego (direta) – 8.838 empregos por 1 mês (1.473 empregos por 6 meses)

Geração de emprego (indireta) – 5.050 empregos por 1 mês (842 empregos por 6 meses)

Geração de emprego TOTAL – 13.888 empregos por 1 mês (2.315 empregos por 6 meses)



Notas explicativas
a) Emprego direto: Corresponde à mão-de-obra adicional requerida pelo setor onde se observa o aumento de produção.

Por exemplo, um aumento de demanda por obras impulsionará as empresas do setor a aumentarem sua produção, de

forma a atender esse aumento de procura, contratando novos trabalhadores. No caso específico do emprego direto,

portanto, haverá variação no nível de emprego no setor onde ocorreu o aumento de demanda.

b) Emprego indireto: Corresponde aos postos de trabalho que surgem nos setores que compõem a cadeia produtiva, já

que a produção de um bem final estimula a produção de todos os insumos necessários à sua produção. No exemplo

anterior, para que sejam construídas obras adicionais, é necessária a produção tijolos, entre outros produtos,

estimulando a indústria de materiais de construção gerando novos postos de trabalho nesses setores. Desse modo, um

aumento de demanda em um setor específico provoca um aumento de produção não apenas do setor, mas ao longo de

toda a cadeia produtiva.

c) Emprego efeito-renda: Obtido a partir da transformação da renda dos trabalhadores e empresários em consumo. Parte

da receita das empresas auferida em decorrência da venda de seus produtos se transforma, através do pagamento de

salários ou do recebimento de dividendos, em renda dos trabalhadores e dos empresários. Ambos gastam parcela de

sua renda adquirindo bens e serviços diversos, segundo seu perfil de consumo, estimulando a produção de um conjunto

de setores e realimentando o processo de geração de emprego. Esses trabalhadores adicionais, ao receberem seus

salários, gastam uma parte de sua renda em consumo, o que aumenta ainda mais a demanda e os empregos no setor.


